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ContratoContrato de de partilhapartilha de de produproduççãoão: : 
descridescriççãoão

•• HHáá duasduas partilhaspartilhas: a : a primeiraprimeira divide o divide o 
volume total entre volume total entre óóleoleo de de custocusto e e 
óóleoleo de de lucrolucro

•• HHáá duasduas partilhaspartilhas: a : a segundasegunda divide divide 
apenasapenas o o óóleoleo de de lucrolucro, entre a , entre a UniãoUnião 
e o e o contratadocontratado

•• ExploraExploraççãoão e e produproduççãoão do do petrpetróóleoleo éé 
assumidaassumida pelopelo contratadocontratado, sob , sob suasua 
contaconta e e riscorisco (salvo se o Estado (salvo se o Estado 
participarparticipar associadoassociado aoao contratantecontratante –– 
joint venturejoint venture))
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ContratoContrato de de partilhapartilha de de produproduççãoão: : 
descridescriççãoão

•• O O petrpetróóleoleo éé divididodividido emem cost oil cost oil ((entregueentregue 
aoao contratantecontratante comocomo ressarcimentoressarcimento de de seuseu 
custocusto de de operaoperaççãoão) e ) e profit oil profit oil (o total de (o total de 
petrpetróóleoleo produzidoproduzido, , menosmenos o o cost oilcost oil), o ), o 
qualqual éé divididodividido entre entre contratantecontratante e Estado e Estado 
((emem regraregra, o Estado , o Estado ficafica com 60% do com 60% do 
profit oil, profit oil, frafraççãoão queque podepode ser ser progressivaprogressiva, , 
de de acordoacordo com o volume de com o volume de petrpetróóleoleo 
produzidoproduzido, , prepreççoo do do petrpetróóleoleo e/oue/ou taxataxa de de 
retornoretorno do do investimentoinvestimento))
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ContratoContrato de de partilhapartilha de de produproduççãoão: : 
descridescriççãoão

•• AdmiteAdmite--se a se a estipulaestipulaççãoão de de royaltiesroyalties, , pagopago 
antes de se antes de se dividirdividir o o petrpetróóleoleo emem cost cost e e 
profit oilprofit oil, , masmas o o maismais comumcomum éé limitarlimitar a a 
recuperarecuperaççãoão de de custoscustos (o (o cost oilcost oil) entre ) entre 
40% a 60% do total de 40% a 60% do total de petrpetróóleoleo 
produzidoproduzido

•• AdmiteAdmite--se o se o pagamentopagamento de de bônusbônus de de 
assinaturaassinatura, , masmas o o maismais comumcomum éé o o 
contratantecontratante ofertarofertar umauma maiormaior frafraççãoão de de 
profit oil profit oil aoao Estado.Estado.
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ContratoContrato de de partilhapartilha de de produproduççãoão: : 
descridescriççãoão

•• A A parcelaparcela de de profit oil profit oil queque coubercouber aoao Estado Estado 
poderpoderáá ser ser gerenciadagerenciada porpor umauma empresaempresa estatalestatal 
ouou pelopelo prpróóprioprio exploradorexplorador do campo de do campo de 
petrpetróóleoleo, o , o qualqual seriaseria contratadocontratado pelopelo Estado Estado 
parapara administraradministrar e e comercializarcomercializar a a frafraççãoão de de 
profit oil profit oil queque pertencepertence aoao EstadoEstado

•• A criaA criaçção da ão da PetrosalPetrosal, portanto, não , portanto, não éé necessnecessáária ria 
pelo mero fato de o Brasil adotar o regime de pelo mero fato de o Brasil adotar o regime de 
partilhapartilha

•• A criaA criaçção da ão da PetrosalPetrosal apenas se justifica na apenas se justifica na 
hiphipóótese de formatese de formaçção de ão de jointjoint ventureventure entre o entre o 
Estado e os exploradores, com investimento Estado e os exploradores, com investimento 
direto estatal na exploradireto estatal na exploraçção do campo de ão do campo de 
petrpetróóleo, como ocorre no modelo norueguês leo, como ocorre no modelo norueguês 
((PetoroPetoro))
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ContratoContrato de de partilhapartilha de de produproduççãoão: : 
descridescriççãoão

•• No No modelomodelo brasileirobrasileiro, a , a PetrosalPetrosal possuipossui trêstrês 
principaisprincipais funfunççõesões::
–– AdministrarAdministrar o o consconsóórciorcio, , semsem investirinvestir, , emem regraregra, , 

recursosrecursos financeirosfinanceiros nana exploraexploraççãoão
–– AprovarAprovar e e auditarauditar as as despesasdespesas do do contratadocontratado, a , a fimfim 

de de impedirimpedir queque osos custoscustos sejamsejam infladosinflados
–– GerirGerir osos contratoscontratos de de partilhapartilha e e contratarcontratar empresasempresas 

parapara comercializarcomercializar o o óóleoleo de de propriedadepropriedade dada UniãoUnião
•• Sobre os custos do contratado, o melhor seria Sobre os custos do contratado, o melhor seria 

estipular um teto para a recuperaestipular um teto para a recuperaçção de custos, ão de custos, 
que pode ser direto (fixado em porcentagem do que pode ser direto (fixado em porcentagem do 
total de total de óóleo produzido) ou indireto (via leo produzido) ou indireto (via 
mecanismo de mecanismo de royaltiesroyalties))
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As As desvantagensdesvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• TrataTrata--se de se de contratocontrato maismais complexocomplexo e e custosocustoso parapara 

o Estado o Estado administraradministrar e e monitorarmonitorar, dado , dado queque as as 
despesasdespesas do do contratadocontratado ((todastodas) ) devemdevem ser ser 
previamentepreviamente aprovadasaprovadas pelopelo enteente estatalestatal, o , o queque 
aumentaaumenta osos esforesforççosos estataisestatais no no monitoramentomonitoramento 
contcontáábilbil do do contratadocontratado

•• O O contratadocontratado possuipossui incentivosincentivos perversosperversos parapara 
mentirmentir sobresobre seusseus custoscustos ((superfaturamentossuperfaturamentos e e 
transferênciatransferência de de prepreççosos sãosão as as prprááticasticas maismais 
comunscomuns). ). DaDaíí a a necessidadenecessidade de se de se pactuarpactuar regrasregras 
de de ringfencingringfencing

•• Se Se gerenciadogerenciado porpor umauma empresaempresa estatalestatal, o regime , o regime 
de de partilhapartilha acabaacaba porpor ampliarampliar a a estruturaestrutura 
burocrburocrááticatica do Estadodo Estado
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As As desvantagensdesvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• Como o Como o petrpetróóleoleo pertencepertence aoao Estado, Estado, extraextraíídodo ouou 

nãonão, a , a companhiacompanhia petrolpetrolííferafera nãonão podepode lanlanççarar o o 
petrpetróóleoleo emem seusseus ativosativos ((book barrelsbook barrels) antes ) antes dada 
partilhapartilha, o , o queque reduzreduz seuseu valor de valor de mercadomercado e, e, porpor 
consequênciaconsequência, , dificultadificulta a a obtenobtenççãoão de de recursosrecursos 
financeirosfinanceiros parapara queque a a companhiacompanhia honrehonre o o 
projetoprojeto..

•• NesseNesse casocaso, o Estado , o Estado podepode ser ser pressionadopressionado a a 
investirinvestir, , porpor meiomeio dada formaformaççãoão dada joint venturejoint venture, o , o 
queque representarepresenta umauma constriconstriççãoão ororççamentamentááriaria parapara 
o Estado, o Estado, bembem comocomo aumentaaumenta osos riscosriscos do Estado do Estado 
no no projetoprojeto (o campo (o campo podepode nãonão ser ser lucrativolucrativo e o e o 
Estado, Estado, portantoportanto, , nãonão terteráá comocomo recuperarrecuperar o o 
investimentoinvestimento).).
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As As desvantagensdesvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• A A joint venture joint venture possuipossui as as seguintesseguintes desvantagensdesvantagens 

parapara o Estado: o Estado: a) o custo de investimento estatal, a) o custo de investimento estatal, 
muitas vezes de valor vultoso e de pagamento muitas vezes de valor vultoso e de pagamento 
vinculado no tempo (as entradas estatais); b) como vinculado no tempo (as entradas estatais); b) como 
o Estado arca com parte do custo, havero Estado arca com parte do custo, haveráá o risco de o risco de 
prejuprejuíízos ao Estado se o projeto não for lucrativo; zos ao Estado se o projeto não for lucrativo; 
c) podem existir conflitos de interesse entre o c) podem existir conflitos de interesse entre o 
Estado regulador e o EstadoEstado regulador e o Estado--ssóócio na cio na jointjoint ventureventure, , 
especialmente quanto ao impacto ambiental e social especialmente quanto ao impacto ambiental e social 
do projetodo projeto

•• As As companhias petrolcompanhias petrolííferas não apreciam, em regra, feras não apreciam, em regra, 
as as jointjoint venturesventures, porque tal união acaba por , porque tal união acaba por 
partilhar culturas diferentes, as quais geram partilhar culturas diferentes, as quais geram 
impacto negativo na eficiência produtiva. impacto negativo na eficiência produtiva. 



1010

As As desvantagensdesvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• Se a partilha de produSe a partilha de produçção não contiver clão não contiver clááusula usula 

de barreira na recuperade barreira na recuperaçção de custos pela ão de custos pela 
contratante, a partilha não estimularcontratante, a partilha não estimularáá a eficiência, a eficiência, 
isto isto éé, não haver, não haveráá um zelo maior, pelo um zelo maior, pelo 
contratante, no trato de suas despesas, o que contratante, no trato de suas despesas, o que 
possuirpossuiráá incentivo perverso para promover o incentivo perverso para promover o 
superfaturamento de suas despesas. superfaturamento de suas despesas. 
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As As desvantagensdesvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• EmEm regraregra, a , a partilhapartilha de de produproduççãoão confereconfere aoao Estado Estado 

umauma receitareceita ex postex post, , vezvez queque: a) : a) osos bônusbônus de de 
assinaturaassinatura nãonão sãosão comunscomuns; o ; o contratadocontratado ofereceoferece 
maiormaior frafraççãoão de de profit oil profit oil aoao Estado; b) Estado; b) nãonão éé comumcomum 
a a cobrancobranççaa de de royaltiesroyalties; c) as ; c) as primeirasprimeiras quantidadesquantidades 
de de petrpetróóleoleo produzidasproduzidas sãosão, , emem regraregra, , revertidasrevertidas 
integralmenteintegralmente aoao contratadocontratado, , integralmenteintegralmente, a , a ttíítulotulo 
de de cost oilcost oil ..

•• Como a Como a maiormaior fatiafatia de de receitareceita do Estado do Estado éé obtidaobtida aoao 
final do final do contratocontrato ((mesmomesmo porqueporque hháá limitalimitaççãoão nana 
recuperarecuperaççãoão de de custoscustos), ), hháá o o perigoperigo de o de o contratadocontratado 
quererquerer encerrarencerrar a a produproduççãoão e e abandonarabandonar o campo o campo 
antes do antes do momentomomento corretocorreto, , istoisto éé, antes do , antes do 
exaurimentoexaurimento do campo. do campo. UmaUma forma de forma de incentivarincentivar o o 
contratadocontratado seriaseria a a adoadoççãoão dada depreciadepreciaççãoão diferidadiferida..
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As As desvantagensdesvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• O O contratocontrato de de produproduççãoão de de partilhapartilha exigeexige um um maiormaior 

volume de volume de informainformaççõesões ex ante ex ante sobresobre a real a real 
lucratividadelucratividade do do projetoprojeto..

•• A negociaA negociaçção do contrato de partilha ão do contrato de partilha éé complexa; complexa; 
exige que os agentes do Estado conheexige que os agentes do Estado conheççam muito bem am muito bem 
os riscos do negos riscos do negóócio, os custos de exploracio, os custos de exploraçção, as ão, as 
tecnologias envolvidas, a qualidade do petrtecnologias envolvidas, a qualidade do petróóleo leo 
produzido etc. Isso produzido etc. Isso éé importante porque a importante porque a 
rentabilidade do Estado depende, inclusive, da fixarentabilidade do Estado depende, inclusive, da fixaçção ão 
de um teto que limite a recuperade um teto que limite a recuperaçção de custos pelo ão de custos pelo 
contratante. Do contrcontratante. Do contráário, o contrato de partilha rio, o contrato de partilha 
poderpoderáá ficar muito inapropriado aos interesses do ficar muito inapropriado aos interesses do 
Estado quando a real lucratividade do projeto for Estado quando a real lucratividade do projeto for 
conhecida.conhecida.
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ConsideraConsideraççõesões finaisfinais
•• O Estado somente conseguirO Estado somente conseguiráá participaparticipaçção ão 

expressiva nas rendas derivadas da produexpressiva nas rendas derivadas da produçção de ão de 
petrpetróóleo se: a) o potencial geolleo se: a) o potencial geolóógico for atrativo, gico for atrativo, 
isto isto éé, h, háá baixo risco geolbaixo risco geolóógico, baixo custo de gico, baixo custo de 
extraextraçção, alto potencial produtivo do campo e alta ão, alto potencial produtivo do campo e alta 
qualidade do petrqualidade do petróóleo; b) o Estado possui leo; b) o Estado possui 
estabilidade polestabilidade políítica e macroeconômica; c) o tica e macroeconômica; c) o 
Estado possui forEstado possui forçça para negociar, isto a para negociar, isto éé, não h, não háá 
papaííses competidores na região e o Estado ses competidores na região e o Estado 
disponibiliza disponibiliza àà companhia petrolcompanhia petrolíífera meios fera meios 
eficientes de escoamento da produeficientes de escoamento da produçção; d) o ão; d) o 
Estado possui experiência para negociar; e) o Estado possui experiência para negociar; e) o 
Estado possui reservas provadas; f) hEstado possui reservas provadas; f) háá regras regras 
jurjuríídicas que permitem que as companhias dicas que permitem que as companhias 
contabilizem barris em seus ativoscontabilizem barris em seus ativos
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ConsideraConsideraççõesões finaisfinais
•• As prAs prááticas mais eficientes de licitaticas mais eficientes de licitaçção levam em ão levam em 

consideraconsideraçção a oferta de uma maior alão a oferta de uma maior alííquota de quota de royalties royalties 
e/ou e/ou profitprofit oiloil ao Estado, ao invao Estado, ao invéés de bônus de assinatura, s de bônus de assinatura, 
o que assegura maior competitividade ao setor.o que assegura maior competitividade ao setor.

•• A parcela de receita do Estado A parcela de receita do Estado éé varivariáável de contrato vel de contrato 
para contrato porque: a) hpara contrato porque: a) háá premissas irreais premissas irreais 
consideradas; b) o risco nem sempre consideradas; b) o risco nem sempre éé avaliado avaliado 
adequadamente; c) o cronograma de pagamento adequadamente; c) o cronograma de pagamento 
((timing timing paymentpayment) ) éé desconsiderado pelo Estado, o desconsiderado pelo Estado, o 
que constitui um erro; d) os preque constitui um erro; d) os preçços do petros do petróóleo e do leo e do 
custo de producusto de produçção podem variar sensivelmente.ão podem variar sensivelmente.
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ConsideraConsideraççõesões finaisfinais
•• Conselho de Joseph Stiglitz:Conselho de Joseph Stiglitz:

Os contratos de exploraOs contratos de exploraçção e produão e produçção de petrão de petróóleo, leo, 
sejam no modelo de concessão ou partilha de sejam no modelo de concessão ou partilha de 
produproduçção, devem possuir clão, devem possuir clááusulas usulas ex ante ex ante capazes capazes 
de fomentar a renegociade fomentar a renegociaçção do prão do próóprio contrato nas prio contrato nas 
hiphipóóteses de: teses de: 

•• a) descobertas de extensos depa) descobertas de extensos depóósitos de petrsitos de petróóleo;leo;

•• b) elevab) elevaçção exagerada dos preão exagerada dos preçços de petros de petróóleo;leo;

•• c) qualidade do petrc) qualidade do petróóleo inferior leo inferior àà esperada; eesperada; e

•• d) custos de explorad) custos de exploraçção e produão e produçção bem ão be m 
superiores ao esperado.superiores ao esperado.
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Regime de Regime de concessãoconcessão: : descridescriççãoão

•• ConcessionConcessionááriorio éé proprietproprietááriorio plenopleno do do petrpetróóleoleo extraextraíídodo 
emem certacerta áárearea e e porpor certocerto tempotempo

•• ConcessionConcessionááriorio pagapaga aoao Estado, Estado, emem dinheirodinheiro::

Royalties (2% a 30%; Royalties (2% a 30%; maismais comumcomum: 5% a : 5% a 
10%)10%)
TributosTributos convencionaisconvencionais ((impostoimposto de de rendarenda, , 
contribuicontribuiççõesões etc.) (etc.) (podempodem ser ser diferenciadosdiferenciados
parapara o o setorsetor ouou progressivoprogressivo))
OutrasOutras taxastaxas ((bônusbônus de de assinaturaassinatura, , 
participaparticipaççõesões especiaisespeciais, , taxataxa de de retenretenççãoão ouou
ocupaocupaççãoão de de áárearea e e taxataxa aosaos superficisuperficiááriosrios)  )  
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Regime de Regime de concessãoconcessão: : descridescriççãoão

•• ConcessionConcessionááriorio assume assume todotodo o o custocusto de de 
exploraexploraççãoão e e produproduççãoão, , porpor suasua contaconta e e riscorisco..

•• O O riscorisco do Estado resumedo Estado resume--se se àà obtenobtenççãoão de de 
leilõesleilões negativosnegativos e, e, portantoportanto, de , de atrasosatrasos nana 
exploraexploraççãoão

•• ConcessionConcessionááriorio éé livrelivre parapara definirdefinir a a polpolííticatica 
comercialcomercial do do petrpetróóleoleo de de suasua propriedadepropriedade 
((exportaexportaççãoão, , vendavenda etc.), etc.), masmas o Estado o Estado podepode 
condicionarcondicionar a a polpolííticatica comercialcomercial do do 
concessionconcessionááriorio, , casocaso existaexista riscorisco de de 
desabastecimentodesabastecimento no no papaííss ouou emem casoscasos de de 
emergênciaemergência ouou interesseinteresse nacionalnacional
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As As vantagensvantagens dada concessãoconcessão

•• ContratoContrato com com regrasregras clarasclaras, simples e , simples e diretasdiretas. . 
Como o Estado Como o Estado possuipossui menosmenos informainformaççãoão do do queque 
as as empresasempresas, , contratoscontratos complexoscomplexos podempodem ser ser 
ruins ruins parapara o Estado o Estado perseguirperseguir suassuas receitasreceitas 
governamentaisgovernamentais..

•• A A taxataxa de de participaparticipaççãoão especial especial asseguraassegura 
progressividadeprogressividade ààss receitasreceitas governamentaisgovernamentais, , emem 
casocaso de de maiormaior lucratividadelucratividade do do projetoprojeto

•• AdequadoAdequado emem papaíísesses com com instituiinstituiççõesões fortes e fortes e 
regime fiscalregime fiscal--tributtributááriorio amadurecidoamadurecido



1919

As As vantagensvantagens dada concessãoconcessão

•• ContratoContrato com com regrasregras clarasclaras, simples e , simples e diretasdiretas. . 
Como o Estado Como o Estado possuipossui menosmenos informainformaççãoão do do queque 
as as empresasempresas, , contratoscontratos complexoscomplexos podempodem ser ser 
ruins ruins parapara o Estado o Estado perseguirperseguir suassuas receitasreceitas 
governamentaisgovernamentais..

•• A A taxataxa de de participaparticipaççãoão especial especial asseguraassegura 
progressividadeprogressividade ààss receitasreceitas governamentaisgovernamentais, , emem 
casocaso de de maiormaior lucratividadelucratividade do do projetoprojeto

•• AdequadoAdequado emem papaíísesses com com instituiinstituiççõesões fortes e fortes e 
regime fiscalregime fiscal--tributtributááriorio amadurecidoamadurecido
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As As vantagensvantagens dada concessãoconcessão

•• O O pagamentopagamento do do bônusbônus de de assinaturaassinatura garantegarante 
aoao Estado Estado umauma rendarenda ex ante, e ex ante, e semsem qualquerqualquer 
custocusto de de monitoramentomonitoramento pelopelo EstadoEstado

•• A A concessãoconcessão exigeexige menosmenos informainformaççãoão ex ante ex ante 
sobresobre a a lucratividadelucratividade do do projetoprojeto, , istoisto éé, , tratatrata--se se 
do do modelomodelo maismais adequadoadequado se o se o cencenááriorio de de 
prospecprospecççãoão de de petrpetróóleoleo for for incertoincerto

•• As As companhiascompanhias petrolpetrolííferasferas preferempreferem, , emem regraregra, , 
a a concessãoconcessão, , porqueporque podempodem lanlanççarar o o petrpetróóleoleo 
nãonão extraextraíídodo emem seusseus ativosativos ((book barrelsbook barrels))



2121

As As vantagensvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• ConfereConfere aoao Estado Estado maiormaior controlecontrole de de gerenciamentogerenciamento, , 

administraadministraççãoão e e comercializacomercializaççãoão nasnas diversasdiversas etapasetapas, , 
dada exploraexploraççãoão àà comercializacomercializaççãoão do do petrpetróóleoleo

•• O O petrpetróóleoleo produzidoproduzido éé de de propriedadepropriedade do Estado, o do Estado, o 
qualqual entregaentrega aoao contratantecontratante o o cost oil cost oil e parte do e parte do 
profit oilprofit oil..

•• A A clclááusulausula de de limitalimitaççãoão de de recuperarecuperaççãoão de de custoscustos 
constituiconstitui mecanismomecanismo eficazeficaz aosaos interessesinteresses do Estado, do Estado, 
garantidogarantido--lhelhe rendarenda, , aindaainda queque o o projetoprojeto nãonão sejaseja 
lucrativolucrativo..

•• A A frafraççãoão de de profit oil profit oil pertencentepertencente aoao Estado Estado podepode 
assumirassumir a forma a forma progressivaprogressiva, o , o queque a a assemelhaassemelha a a 
umauma participaparticipaççãoão especial, especial, masmas com a com a vantagemvantagem de de 
queque a a recuperarecuperaççãoão de de custoscustos estestáá, , emem regraregra, , limitadalimitada 
porpor clclááusulausula do do contratocontrato
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As As vantagensvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• PorPor ser ser contratocontrato maismais complexocomplexo, , podepode conterconter 

clclááusulasusulas queque permitampermitam flexibilidadeflexibilidade nana execuexecuççãoão 
do do contratocontrato, , emem especial especial aoao propiciarpropiciar ajustesajustes nana 
rentabilidaderentabilidade estatalestatal aoao longolongo do do contratocontrato

•• Como o Como o contratantecontratante pagapaga impostoimposto de de rendarenda sobresobre 
suasua parcelaparcela no no profit oilprofit oil, , geralmentegeralmente emem petrpetróóleoleo, , 
esteeste contratocontrato permitepermite a a adoadoççãoão de de clclááusulausula de de 
estabilidadeestabilidade fiscal, fiscal, istoisto éé, se o IR , se o IR aumentaraumentar, , poderpoderáá 
o o contratocontrato preverprever, , emem compensacompensaççãoão, , umauma maiormaior 
participaparticipaççãoão do do contratantecontratante no no profit oilprofit oil..

•• A A partilhapartilha de de produproduççãoão facilitafacilita a a compreensãocompreensão, , pelopelo 
contratantecontratante, do regime fiscal do Pa, do regime fiscal do Paíís, s, porqueporque todastodas 
as as regrasregras constamconstam do do contratocontrato ((emem especial a especial a regraregra 
de de estabilidadeestabilidade fiscal)fiscal)
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As As vantagensvantagens dada partilhapartilha de de produproduççãoão
•• A A partilhapartilha de de produproduççãoão permitepermite queque o Estado o Estado 

ingresseingresse no no negnegóóciocio comocomo ssóóciocio do do contratantecontratante, , istoisto 
éé, , emem verdadeiraverdadeira joint venturejoint venture, , partilhandopartilhando assimassim osos 
custoscustos de de investimentoinvestimento incorridosincorridos pelopelo contratantecontratante e e 
fomentandofomentando o o desenvolvimentodesenvolvimento do do potencialpotencial 
produtivoprodutivo do do setorsetor, , mesmomesmo porqueporque o Estado o Estado éé capazcapaz 
de de captarcaptar recursosrecursos financeirosfinanceiros a a taxastaxas bembem menoresmenores 
do do queque as as empresasempresas

•• A A joint venturejoint venture traztraz, , aindaainda, as , as seguintesseguintes vantagensvantagens: : 
a) a) fomenta o sentimento de nacionalismo na fomenta o sentimento de nacionalismo na 
conduconduçção da exploraão da exploraçção de petrão de petróóleo, b) facilita a leo, b) facilita a 
transferência de tecnologia, segredos industriais, transferência de tecnologia, segredos industriais, 
habilidades comerciais e habilidades comerciais e knowknow--howhow do contratante do contratante 
para o Estado, c) gera maior controle do Estado para o Estado, c) gera maior controle do Estado 
sobre o desenvolvimento do projeto. sobre o desenvolvimento do projeto. 



2424

As As desvantagensdesvantagens dada concessãoconcessão
•• ConcessionConcessionááriorio éé proprietproprietááriorio exclusivoexclusivo do do petrpetróóleoleo 

extraextraíídodo
•• Estado Estado possuipossui menormenor controlecontrole sobresobre a a administraadministraççãoão 

e e comercializacomercializaççãoão do do petrpetróóleoleo
•• Na Na concessãoconcessão, a , a úúnicanica garantiagarantia de de receitareceita parapara o o 

Estado Estado sãosão osos royaltiesroyalties, , porqueporque nãonão hháá limitalimitaççãoão àà 
dedudeduççãoão de de custoscustos pelopelo concessionconcessionááriorio aoao se se 
calcularcalcular o o pagamentopagamento de de impostoimposto de de rendarenda e de e de 
participaparticipaççõesões especiaisespeciais, , osos quaisquais, , portantoportanto, , podempodem 
nuncanunca ser ser pagospagos. O ideal . O ideal seriaseria criarcriar o o mecanismomecanismo de de 
limitalimitaççãoão de de custoscustos, , emem especial especial nasnas participaparticipaççõesões 
especiaisespeciais..

•• HHáá incentivosincentivos perversosperversos parapara queque a a concessionconcessionááriaria 
mintaminta sobresobre seusseus custoscustos, o , o queque aumentaaumenta o o ônusônus de de 
monitoramentomonitoramento do Estado do Estado sobresobre taistais custoscustos..
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As As desvantagensdesvantagens dada concessãoconcessão

•• O O pagamentopagamento de de bônusbônus de de assinaturaassinatura podepode 
desestimulardesestimular o o investimentoinvestimento, , principalmenteprincipalmente se se 
houverhouver riscorisco geolgeolóógicogico ouou polpolííticotico--institucionalinstitucional

•• EmEm cencenááriorio de de incertezaincerteza, o , o bônusbônus de de assinaturaassinatura 
serseráá pagopago emem valor valor menormenor do do queque o valor o valor presentepresente 
dos dos recursosrecursos mineraisminerais

•• O O pagamentopagamento de de bônusbônus de de assinaturaassinatura impede o impede o 
aumentoaumento do do nníívelvel de de concorrênciaconcorrência no no setorsetor, , 
porqueporque apenasapenas grandesgrandes empresasempresas, com , com recursosrecursos 
financeirosfinanceiros dispondisponííveisveis, , poderãopoderão arcararcar com o com o 
pagamentopagamento de de taistais bônusbônus. A . A solusoluççãoão seriaseria 
substituirsubstituir osos bônusbônus de de assinaturaassinatura porpor umauma alalííquotaquota 
maiormaior de de royaltiesroyalties, a ser , a ser ofertadaofertada pelopelo 
concessionconcessionááriorio nana disputadisputa licitatlicitatóóriaria..
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As As desvantagensdesvantagens dada concessãoconcessão
•• A A participaparticipaççãoão especial especial estestáá fincadafincada apenasapenas nana 

varivariáávelvel ““volume de volume de produproduççãoão de de petrpetróóleoleo””. . DeveriaDeveria 
combinarcombinar tambtambéémm a a varivariáávelvel ““prepreççoo do do barrilbarril do do 
petrpetróóleoleo””, a , a fimfim de de evitarevitar distordistorççõesões prejudiciaisprejudiciais aoao 
Estado Estado aoao se se compararcomparar elevadoelevado prepreççoo do do petrpetróóleoleo e e 
custoscustos de de produproduççãoão estestááveisveis

•• A A participaparticipaççãoão especial especial podepode nãonão gerargerar umauma rendarenda 
adicionaladicional significativasignificativa parapara o Estado, o Estado, porqueporque: a) : a) hháá 
dificuldadesdificuldades parapara se se desenhardesenhar a a taxataxa quantoquanto a a 
isenisenççõesões e e alalííquotasquotas; b) se ; b) se isenisenççõesões foremforem altasaltas, a , a 
participaparticipaççãoão especial especial raramenteraramente serseráá pagapaga; c) se ; c) se 
isenisenççõesões foremforem baixasbaixas e/oue/ou alalííquotasquotas altasaltas, , haverhaveráá 
desincentivodesincentivo aoao investimentoinvestimento e e incentivoincentivo perversoperverso 
parapara queque as as companhiascompanhias mintammintam sobresobre custoscustos. . 
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